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A U T A B N E G A Ç Ã O    CO S M O É T I C A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autabnegação cosmoética invexológica é o sacrifício racional precoce 

dos interesses egoicos, realizado pela conscin lúcida, homem ou mulher, aplicante da técnica da 

inversão existencial, em favor das necessidades evolutivas alheias, por meio da consecução 

autoconsciente das tarefas interassistenciais, tarísticas, maxiproexológicas e policármicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo abnegação deriva do idioma Latim, abnegatio, “recusa; ne-

gação”. Surgiu em 1549. O termo cosmos procede do idioma Grego, kósmos, “ordem, organiza-

ção; mundo, universo”. Apareceu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo provém 

igualmente do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra 

ética origina-se do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda  

a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. O vocábulo inversão vem do 

idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de inver-

tere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. 

Surgiu no Século XIX. O termo existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existen-

cial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresen-

tar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O terceiro elemento de composi-

ção logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Altruísmo cosmoético invexogênico. 2.  Autossacrifício cosmoético 

invexológico. 3.  Automagnanimidade cosmoética inversiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas autabnegação cosmoética invexológica, autabne-

gação cosmoética invexológica iniciante, autabnegação cosmoética invexológica intermediária  

e autabnegação cosmoética invexológica avançada são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Heterabnegação invexológica. 2.  Autabnegação recexológica.  

3.  Autolatria do inversor. 4.  Desistência da invéxis. 

Estrangeirismologia: o turning point da qualificação interassistencial; a aceleração da 

performance interassistencial avançada; a evitação do workaholism a partir da autolimitação sa-

dia; o strong profile inversivo; o sobrepairamento das tendências egoístas próprias do Zeitgeist 

atual; a assunção teática do whole pack invexológico demonstrando autosseriedade evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade precoce. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autabnega-

ção: megadoação evolutiva. Invéxis: autabnegação precoce. Compléxis: sustentação renuncioló-

gica. Doemos nossa consciencialidade. 

Coloquiologia: a ação de abrir mão do dispensável à evolução; o ato de não pedir mais 

para si; a decisão de dar 1 gás e / ou 1 pique a mais para ajudar os outros; a postura de se colocar 

no próprio lugar no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a noção de evolutiva-

mente o jogo não estar ganho. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Acerto. A renúncia, a abnegação e o autossacrifício acertam todas as pendências no 

universo das interprisões grupocármicas”. 

2.  “Laçologia. Você, ante a prioridade assistencial, deve evitar colocar-se à frente dos 

outros. Primeiro pense no outro, depois em você. É preciso acabar com os nós dentro de nós. Vo-

cê acaba com os alheamentos aumentando os links. Você acaba com os laços aumentando os laços 

(Paradoxologia)”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia manifestado desde a ju-

ventude; o holopensene pessoal da inversão existencial; os invexopensenes; a invexopensenidade; 

os ortopensenes de autabnegação cosmoética; a ortopensenidade; os propensenes anônimos e si-

lenciosos beneficiando assistidos; a propensenidade desprendida de retorno; os benignopensenes; 

a benignopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; o domínio positivo dos egopensenes pelo inversor. 

 

Fatologia: a autabnegação cosmoética invexológica; a precocidade do egocídio cosmoé-

tico; as ideias inatas relacionadas à abnegação manifestada na tenra idade; o desvencilhamento sa-

dio de si; a priorização do pensar coletivo; a assistência inegoica desde cedo; a renúncia invexo-

gênica; a compreensão do egocentrismo compulsório pessoal; a antecipação das megarrecins;  

a autorganização intrafísica; a gratidão evolutiva demonstrada pela antecipação das retribuições 

pessoais; o anonimato cosmoético quando necessário e possível; o autoimperdoamento junto ao 

heteroperdoamento; a autossuficiência psicossomática; o ato comedido de ceder quando necessá-

rio; a aceleração da limpeza da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o autocuidado holossomático re-

presentando a valorização da cronêmica interassistencial inversiva; a anulação do porão conscien-

cial antes dos 26 anos de idade; a utilização cosmoética da profissão na interassistencialidade diá-

ria; a Eitologia lúcida do inversor assentando as áreas da vida ainda na fase preparatória da proé-

xis; o autesforço gesconográfico precoce enquanto exemplo de autodoação mentalsomática; a an-

tecipação planejada da tenepes demonstrando a automagnanimidade inversiva teática; a autabne-

gação cosmoética a 2 a partir do duplismo evolutivo; o exercício da docência conscienciológica 

dentro e fora da sala de aula; a alternância discernida entre o papel de assistente e assistido; o gru-

po de inversores existenciais (Grinvex) fortalecendo a abnegação cosmoética grupal; a autocons-

ciencialidade transcendendo o papel evolutivo; a liderança horizontal nas atividades da Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); as dinâmicas parapsíquicas sendo 

oportunidade de exercício da magnanimidade assistencial pessoal; a irresistibilidade cosmoética 

da conscin abnegada; a aglutinação inevitável de público interassistencial a partir da autopresti-

mosidade cosmoética; a dedicação integral à proéxis antes da meia-idade; a aceleração incipiente 

da materialização do CI; a bilibertação inversora permitindo maior aplicação do altruísmo avança-

do; as metas do inversor aos 40 anos de idade sendo exemplos fidedignos da autabnegação cos-

moética invexológica; o início da autocompreensão da Holoconvivialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático desde a juventude; 

a decisão de virada holobiográfica a partir da entrada no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; 

o investimento precoce no autoparapsiquismo interassistencial; a parapercepção de energias gra-

vitantes patológicas a partir de posturas egoístas; o autodomínio das próprias energias conscienci-

ais (ECs) ainda na fase preparatória da proéxis; a iscagem interconsciencial lúcida; a melhora da 

parapsicosfera pessoal do inversor a partir da autabnegação; a promoção de parafenômenos visan-

do a melhora alheia; o foco no parapercepto inversivo; o preenchimento antecipatório das lacunas 

autoparapsíquicas; o arco voltaico craniochacral possibilitando a alavancagem parapsíquica inte-

rassistencial; as sincronicidades e parassincronicidades demonstrando alinhamento com o fluxo 

cósmico; as inspirações de consciexes amparadoras ressaltando possíveis linhas de atuação proé-

xica; a amparabilidade extrafísica potencializada nas tarefas interassistenciais a partir da autabne-

gação cosmoética; as projeções lúcidas (PLs) na tenra idade podendo representar traquejo parapsí-

quico seriexológico; o aumento da frequência projetiva ao se aprofundar na Abnegaciologia; os 

extrapolacionismos parapsíquicos nas doações energéticas orientados pelas consciexes amparado-

ras; a sinalética energoparapsíquica pessoal auxiliando na tomada de ortodecisões; a primavera 

energética (primener) possibilitada pela satisfação benévola; a autoparapercepciometria inversiva 

auxiliando na renúncia do ego do inversor; a facilitação do reconhecimento dos autoparavincos 

intermissivos; a recuperação de cons magnos ainda no primeiro terço da vida intrafísica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-abnegação; o sinergismo interesse pessoal–ne-

cessidade evolutiva; o sinergismo megatrafor-materpensene-megavalor maximizando a atuação 

na autoproéxis; o sinergismo autocognição-autolucidez-autodiscernimento-autocosmoética apli-

cado à Interassistenciologia. 

Principiologia: o princípio básico da interassistencialidade; o princípio da holoconver-

gência interassistencial; os princípios da Invexologia; o princípio da Cosmoética Destrutiva;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da empatia evolutiva; o princípio da in-

separabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de generosidade; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC); o código duplista de cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade multidimensional; a teoria da progra-

mação existencial; a teoria e prática da inversão existencial ampliando gradativamente o autos-

sacrifício cosmoético; a teoria dos 7 cês vivenciada em prol do assentamento intrafísico precoce; 

a teoria da recomposição das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial (invéxis) aplicada no âmbito da Interassis-

tenciologia, da Cosmoeticologia e da Evoluciologia; a técnica da qualificação da intenção melho-

rando a manifestação do ego; a técnica da retribuição pessoal; a técnica da chapa-quente; a téc-

nica de suar sangue; a técnica do acepipe conscienciológico; a técnica do turno intelectual en-

quanto parametodologia mentalsomática abnegada; as paratecnologias conscienciológicas. 

Voluntariologia: a assiduidade da conscin inversora no voluntariado conscienciocên-

trico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver auxiliando na aferi-

ção do nível de autabnegação ao longo da vida; o laboratório conscienciológico Serenarium ge-

rando megarreflexões acerca do processo reciclogênico pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Despertolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia. 

Efeitologia: o efeito terapêutico da invéxis; o efeito desassediador da renúncia do ego;  

o efeito de desconforto íntimo cosmoético devido à necessidade reciclogênica; o efeito exempla-

rista da conscin jovem inversora; o efeito aglutinador da atuação do epicentro consciencial;  

o efeito da recuperação acelerada de cons; o efeito Dunning-Kruger demonstrando as possíveis 

distorções da autoconcepção evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses quanto à vivência da policarmalidade auxiliando no 

desprendimento do egocentrismo patológico; a recuperação antecipada de parassinapses intermis-

sivas relacionadas à Abnegaciologia. 

Ciclologia: a quebra do ciclo interprisional vítima-algoz; o ciclo autopesquisa-autocog-

nição-autossuficiência-autopacificação-autodoação. 

Enumerologia: os sacrifícios racionais precoces em prol da recomposição grupocármi-

ca; os sacrifícios racionais precoces em prol da troca de patamar evolutivo; os sacrifícios racio-

nais precoces em prol da tares integral; os sacrifícios racionais precoces em prol da megagescon; 

os sacrifícios racionais precoces em prol do compléxis; os sacrifícios racionais precoces em prol 

do completismo maxiproexológico grupal; os sacrifícios racionais precoces em prol da reurbex. 

Binomiologia: o binômio ampliação máxima de acertos–correção imediata de erros;  

o binômio admiração-discordância nas relações interconscienciais; o binômio empatia-solidarie-

dade na teática inversiva diária; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis ampliando gradativa-

mente a autabnegação cosmoética inversiva; o binômio minutos-semanas auxiliando na melhor 

tomada de decisões evolutivas. 
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Interaciologia: a interação autabnegação-libertação; a interação invéxis-holocarma;  

a interação assistente-assistido; a interação cosmovisão-respeito; a interação alteridade-Univer-

salismo; a interação cérebro-paracérebro; a interação Antecipaciologia–Pré-Intermissiologia. 

Crescendologia: o crescendo vida axípeta–vida centrífuga; o crescendo egoísmo-egocí-

dio-autabnegação; o crescendo maturológico precoce proporcionado pela aplicação da técnica da 

invéxis; o crescendo tacon-tares; o crescendo determinismo evolutivo–livre arbítrio cosmoético; 

o crescendo retroego patológico–neoego intermissivo; o crescendo da aplicação da Autoparafi-

siologia Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio invéxis-abnegação-maximoréxis; a superação antecipada do 

trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio invéxis–tenepes–duplismo evolutivo; a consolidação 

da conjugação do trinômio evolutivo na Paragenética do inversor; o trinômio intenção-vontade- 

-autodeterminação; o trinômio EV–arco voltaico–megaeuforização; o trinômio megagescon– 

–compléxis–colheita intermissiva chancelando o sucesso proexológico. 

Polinomiologia: o polinômio renúncia-abdicação-sacrifício-desprendimento; o polinô-

mio técnica evolutiva–egocídio cosmoético–autolucidez multidimensional–autoprestimosidade 

sintetizando a otimização interassistencial; o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamen-

to–follow-up; a antecipação do megapolinômio interassistencial; o polinômio autorreflexão-auto-

crítica-autoconclusão-autodiscernimento perante os dilemas existenciais. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo misantropia  

/ megafraternidade; o antagonismo acepção de pessoas / Universalismo; o antagonismo jovem 

egoico / inversor existencial; o antagonismo antecipação / adiamento; o antagonismo satisfação 

malévola / satisfação benévola; o antagonismo minidissidência / maxidissidência. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o mais assistido; o paradoxo de o egão 

máximo ser muito menor evolutivamente; o paradoxo cronoevoluciológico da invéxis; o parado-

xo da retilinearidade centrífuga; o paradoxo de a renúncia cosmoética ser, ao mesmo tempo, 

doação e recebimento. 

Politicologia: a invexocracia; a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a cosmoetico-

cracia; a discernimentocracia; a parapsicocracia; a revogação da autocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço aplicada antes da adultidade;  

a atuação inversiva nas leis cósmicas; a utilização das leis das probabilidades em favor do cum-

primento proexológico; a lei de Gerson impedindo a manifestação da abnegação cosmoética. 

Filiologia: a invexofilia; a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a decidofilia; a egofi-

lia cosmoética; a ortoconviviofilia; a recinofilia invexológica. 

Fobiologia: o medo de abrir mão do egão; a neofobia; a sofofobia; a tropofobia; a antro-

pofobia; a espectrofobia; a hipengiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da criptominidissidência do inversor; a síndrome do autis-

mo consciencial; a síndrome do bonzinho; a síndrome do herói; a síndrome do hiperdesempenho; 

a síndrome de Peter Pan; a síndrome da parerudição desperdiçada. 

Maniologia: a mania de ajudar exigindo; a mania de se preocupar apenas consigo mes-

mo; a mania de inflar o próprio ego; a mania de valorizar apenas o bônus da invéxis; a mania de 

se comparar com os demais; a mania de reclamar; a mania do aconselhamento deslocado. 

Mitologia: o mito de estar aplicando a invéxis sem autabnegação; o mito da evolução 

sem renúncias; o mito de ser possível deixar o ego totalmente de lado; o mito da meia-abnega-

ção; o mito da conscin salvadora; o mito de a boa vontade e boa intenção serem suficientes para 

auxiliar os outros; o mito de a aplicação da invéxis garantir o sucesso proexológico. 

Holotecologia: a invexoteca; a interassistencioteca; a egoteca; a traforoteca; a volunta-

rioteca; a tenepessoteca; a ofiexoteca; a despertoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Abnegaciologia; a Cosmoeticologia; a Interassis-

tenciologia; a Egologia; a Conviviologia; a Intercompreensiologia; a Paradireitologia; a Desasse-

diologia; a Priorologia; a Autocoerenciologia; a Automagnanimologia; a Holocarmologia; a Te-

nepessologia; a Ofiexologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin abnegada; a conscin antecipadora; a conscin precoce; a conscin 

inversora large; a conscin minipeça interassistencial multidimensional; o ser interassistencial;  

o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o agente retrocognitivo inato; o tenepessista;  

o ofiexista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico;  

o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a agente retrocognitiva inata; a tenepessista;  

a ofiexista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica;  

a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens as-

sistens; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens sacrificator; o Homo sapiens benevolens; 

o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autabnegação cosmoética invexológica iniciante = a manifestada pela 

conscin inversora existencial em plena dedicação ao voluntariado conscienciológico; autabnega-

ção cosmoética invexológica intermediária = a manifestada pela conscin inversora existencial te-

nepessista veterana; autabnegação cosmoética invexológica avançada = a manifestada pela cons-

cin inversora existencial ofiexista veterana. 

 

Culturologia: a cultura da invéxis; a cultura da interassistência; a cultura do sacrifício 

cosmoético; o sobrepairamento da cultura do individualismo. 

 

Decidologia. Diante da Autoortabsolutismologia, a opção lúcida e definitiva pela aplica-

ção da técnica da inversão existencial denota o primeiro passo da autabnegação cosmoética inve-

xológica, devido à decisão íntima de sacrifício racional dos interesses antievolutivos da juventude 

em prol da auto e heterevolução. 

Sustentação. Conforme a Cronoevoluciologia, sustentar a aplicação da invéxis por toda 

a vida intrafísica exige constantes autossacrifícios racionais progressivamente maiores e desafia-

dores, visando a materialização integral do CI pré-ressomático e, consequentemente, o alcance do 

sucesso proexológico. 

Olhar. Concernente à Policarmologia, o ideal, ao optar pela invéxis, não deve ser a prio-

rização do olhar individual (ganhos egológicos) quanto aos bônus da aplicação da técnica, mas 

sim do olhar coletivo (ganhos grupocarmológicos). A inversão existencial somente faz sentido 

quando distribuída aos outros. 

Intrafisicologia. De acordo com a Intrafisicologia, atualmente neste Planeta, a inversão 

existencial é técnica intrafísica das mais abnegadas (Ano-base: 2025). 

Taxologia. No universo da Discernimentologia, a autabnegação cosmoética invexológi-

ca pode ser decomposta e melhor compreendida sob 6 aspectos principais, subdivididos em duas 

tríades, listadas em ordem lógica: 

 

A.  Tríade da autabnegação cosmoética: 

1.  Egocídio cosmoético. A anulação máxima do egão, considerando de modo salutar  

o egocentrismo compulsório autoconsciente. 

2.  Tares. A aplicação máxima da interassistência esclarecedora libertária. 

3.  Atacadismo consciencial. A atuação evolutiva dinâmica máxima, em larga escala. 
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B.  Tríade da invéxis: 

4.  Precocidade. A antecipação máxima das autorreciclagens e recuperação de cons na 

vida humana. 

5.  Priorização. A preferência máxima pelos interesses pró-evolutivos grupais diuturna-

mente. 

6.  Profilaxia. A adoção máxima de posturas preventivas contra os mecanismos antievo-

lutivos multidimensionais. 

 

Estágios. Atinente à Invexologia, é possível estabelecer, pelo menos, 6 estágios de au-

tabnegação cosmoética invexológica, a serem alcançados em cada período da vida intrafísica, de 

acordo com o grau de lucidez e holomaturidade pessoais, listados em ordem cronológica: 

1.  Primeira e segunda infâncias: a nulificação da infância em prol da recuperação an-

tecipatória de cons magnos. 

2.  Adolescência: a anulação completa do porão consciencial antes dos 20 anos de idade, 

em prol da megafocalização precoce. 

3.  Adultidade: a abdicação dos autotrafares mais arraigados antes dos 40 anos de idade, 

em prol da entrada no maxiplanejamento profissional-executivo. 

4.  Meia-idade: a renúncia da marcha lenta e das crises de meia-idade antes dos 65 anos 

de idade, em prol da consolidação precoce da automegagescon. 

5.  Terceira-idade: o desprendimento da aposentadoria light pós-compléxis antes dos 

80 anos de idade, em prol da entrada precoce no terceiro tempo do Curso Intermissivo (Maximo-

rexologia). 

6.  Quarta-idade: o sacrifício do autoconformismo existencial antes da fase acabativa da 

existência, em prol da capacitação máxima para a liderança assistencial intermissiológica. 

 

Conquistas. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, por exemplo, 15 

condições evolutivas avançadas, meritórias, passíveis de serem vislumbradas e / ou vivenciadas  

a partir da autabnegação cosmoética invexológica sustentada ao longo da vida intrafísica: 

01.  Autoimperturbabilidade. A ausência de conflitos intraconscienciais e autocorrup-

ções de quaisquer natureza. 

02.  Automegaeuforização. A megadinamização das energias conscienciais promotora 

da homeostase holossomática e ampliação da autocognição evolutiva. 

03.  Autotaquirritmia. A eficiência máxima da atuação interassistencial pessoal, sem 

dispersões nem workaholism. 

04.  Autotransafetividade. A transcendência dos impulsos somáticos e psicossomáticos. 

05.  Eudemonia. O alcance da eudemonia cosmoética ao longo da vida humana. 

06.  Holoconvivialidade. A coexistência cosmoética e assistencial com todos os princí-

pios conscienciais e o Cosmos. 

07.  Holomaturidade. O nível mais qualificado de maturidade consciencial integral. 

08.  Infiltração. O papel lúcido e autodiscernido de infiltrado cosmoético em contexto 

grupocármico crítico. 

09.  Interdimensionalidade. A alternância interdimensional lúcida quando necessário. 

10.  Megacompléxis. O chancelamento do trinômio autodesperticidade-ofiex-compléxis. 

11.  Megafraternidade. A manifestação de sentimentos elevados mentaissomáticos, de 

modo equânime e permanente, perante todos os princípios conscienciais. 

12.  Parapolimatia. A cultura parapsíquica pessoal atrelada à experimentação parafeno-

mênica avançada, utilizadas em prol das necessidades do grupo evolutivo. 

13.  Parerudição. A autocognição ampla quanto às realidades parapsíquicas. 

14.  Personalidade. A identificação de personalidade consecutiva, sem desequilíbrios 

emocionais. 

15.  Pré-Intermissiologia. O preparo para a atuação enquanto líder extrafísico interassis-

tencial em futura intermissão. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autabnegação cosmoética invexológica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

06.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

07.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

08.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

09.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

10.  Maximoréxis:  Maximorexologia;  Homeostático. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Renúncia  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  invéxis–tenepes–duplismo  evolutivo:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTABNEGAÇÃO  COSMOÉTICA  INVEXOLÓGICA  MOSTRA  

A  TEÁTICA  NA  ESCOLHA  PELA  ACELERAÇÃO  EVOLUTIVA  

GRUPAL,  A  PARTIR  DA  MEGADEDICAÇÃO  INCONDICIONAL  

E  PRECOCE  AOS  INÚMEROS  PARCEIROS  DE  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplicante da inversão existencial, prioriza a vi-

vência da autabnegação cosmoética invexológica ou ainda considera somente o benefício dos pró-

prios interesses? Qual o nível de esforço em relação aos aspectos dos quais precisa abrir mão? 
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